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N.º240 
Domingo,21 de Fevereiro de 1897 

Como dissemos em o nosso 
numero P"lssa1~0, reuniu-se na 
ullirna sexta-fe ira e n convite dos 
srs. Manoel J ose Gonça I ves Villus 
Doas, Couego Franci.:;co . Alves 
Morgado e Delfino de M1ra:1da 
Sampaio, o partido progressista 
tl\:!ste conce lho. 

Parn nós, que acima ~ su1~e­
rior a todas as conveniencias 
pessoaes, anlepômos o bem es­
tar os interesses vitaes d'este 
co~celho , encheu-n os do mais in­
timo e jnstil1cado jubilo essa reu­
nião tal o numero e qualidade 
cios 'cava lheiros que nli se acha­
vam agrnpaclos em tom? da glo­
riosa bandeira progressista. 

Sem con teste , essa brilhante 
renniào foi a affirmaçãn c lara e 
ev id ente da vitalidade do parti­
do n'este conce lho. · 

Agora o que sincerarnen.te de­
sejamos.e que esse ent~~sws~no 
não arrefeça, que se nao deixe 
apa~ar esse fogo sagrado, que a 
bandeira, que mais uma vez aca­
ba de ser desfraldada ao vento 
das batalhas, se conserve sem­
pre bem 1:1lta e bem firme. 

E pnra is to, mais do que mrn­
ca, é mister que todos os ele­
m entos progressistas do conce­
lho velhos e novos, se unam 
n'u;n só pensamento, se nortei­
em por Hma só vontade, deside­
ratum tanto mais facil de alcan­
çar quanto é certo, e isto sem 
offensa p1:1ra ninguem, que o 
nosso partido progressista conta 
em seu seio as mais importantes 
e valiosas individualidades d 'este 
concelho, assim pela s ua posição 
social como por sna illnstraçào. 

Partido ele verdadeiros e de­
votados patrio tas, e os factos ahi 
estão a comprovai-o; buscan­
do sempre e atravez todos os 
obstacu los e clifficu ldades o en­
grandt:cimen to d 'esta terra, que 
não nichos para afilhados, esta­
mos certos que ha-de continuar a 
seguir a bella linha de conducta 
que de ha muito o tem colloca­
do em sympathica evidencia e 
lhe tem grangeado os applausos. 

e adhesões de todos os bons e 'todos que deixamos Pm P0rtug1 1
• Já 

verdadeiros Olhos de Espozen- se senlti o sol tia Africa, mas não 
de. o sol abrasador qne sentiremos d'a · 

:Mas para isto, para que todos qui a. dias; uma brisa btJnefica acari­
os seus esforços e trabalh0 s se- eia-nos o rosto. Estam•1S a passar 
jam uteis e aproveitaveis, é mis- nas allu•as da Madeira. 
ter e nrnito,repetimos, que todos São onze e mei;i da manhã. Las-
se unam, que todos tenham um 
só pensamento e uma só vonta· timo passar 1 ~ 0 1.)oge, pois nem 
de ; que todos, callando antigos terra StJ avista. 
aggra \'Os , se os têem, saiam a • Um 1apor passa ao longo, ca­
carnpo, tralJalllando com denodo minllo do norte. E' ver como o~ bi­
e dedicação. 11oculos o fitam. sedentos de ver 

Bem sabemos que depois de uma vel1, urna qual1JU <i r coisa quu 
um ostraci:;rno ri e sete ar1nos, o '1 venha qud..1rar estJ mouolouia do 
partido prog ~essis ta não ~órle a.e mar. 
prompto abl'1r-se um caminho lt-, Uma hora da tard tl , loca a des-
vre de es?olhos: ha muito que cer para tomar o Lll1'CH. 
fazer, mn1to abuso que cortar, 1 . , - · 
muita illega lic11:1de que fazer de- Drl po1s d. tJllti sa11 os l1vr~1s q.uc 
sapparecer. Nada d'isto se leva trou '.rn ~le L1slioa qnti me '·em d1 s­
de corrida: carece-se de tempo, tralm o esta euo1 uie êlpat111a da vi­
de muito estudo e ele muito ti- da dr. bordo. 
no. Os mens comp·1nhoiros tratam 

Mas para isto é que todos . de mtJ ptJ dir livros emprestaJos e 
nós, sem discrepancia de um sà, lrato tl e 11i ·us ceder. 
nos devemos dar as mãos. mar- Assim se adqu irem conhecimen-
chando unidos e trabalhando tos, se cuntrahum amisades. 
com afinco e ardor. Dt.: pois de um bocado de SOLO, Se assim procederem os pro-
gressistas, se souberem trilhar outro de ommtó, está o jautar com-
esta senda, sem vacillações nem nosco ás voltas. 
retrahimentos injustificaveis, é Oito horas da noite; na coberta 
convicção nossa que este conce- duas gniiarra~ gemem o cn1111Ao1N1-10 , 
lho, tão desprezado e ludibriado um passageiro cauta em uma voz ~ut­
pelo partido dos ba1·rigas, tem tural, pronuncia accentuadamenle lis­
deante de si um bello futuro, boeta, em um aworteciwenlo de: DIA 

que ainda o esper::i.m verdadei- .. llf .'llTE-NI·O l\IA.n ••• etc. 
ros dias de gloria. Ouve-se urna vo~ dizer: Uina 

A BORDO DO "AMBACA,, 
( Dlaa·to de Tlagem ) 

-Dia 25-
Um dia cio primeira ordem. O 

balanço conti11Cu, mas o mar está 
quasi bom. Depois ds almoço e na 
coberta, sentados, uus ew bancos, 
outros em cadeiras dti balanço. 
remen:orarnos as nossas familias. 

Uns faliam da mu lher e filh os 
que ahi deixaram, outros dos paes 
e mães e uma lagrima, golla pe­
quenissima de agua, vae cahir no im­
menso Oceano, saudade indelevel a 

luz por estibordo. 
Como por encanto todos se di­

rigem à amura1la e lrata-se de a­
ventar o que ser:i? Uns: é o pharol 
de um npor e os oolr11s, os que 
melhor acerlaram, disseram logo ser 
o pharol de uma das Canarias. 

Coru e!Jeito o IMMM.JIATO que pas­
sava nos disse ser o pharol de San­
ta Cruz dcl Teneriffo, uma das do 
grupo das Caoarias. 

Tive pena de ahi passarmos de 
noite, pois me ~abara.m baslanle es­
sa ilha . 

Tenho tido. em todas as noitHS, 
occasião de presenciar o lindis5imo 
phenorneno da PHO~P1·1 . rn~:CENCIA nu• 
mar. E' digno de admirai-se. 

----· ·---~ 

m."' •• J, JI E r_mi ( j . ..,, seu sentido lato,em these, e portanto abran-
A' •• • li. ."f gendo no sen estudo o que é, qual as cau­

sas d•esse phenomeno economico-social na 

seu IJl.Omcnto psychologico, deixe-me assim 
fallàr. O rijo e destemido pulso do grande 
marquez, hoje, afrouxa1·i1L ao primeiro em­
bnte p11ra endireitar esta filtricagem tod11. 
Politico que hoje se impozes ~e o encargo 
de chamar ao bom caminho este apostema, 
vulgo sociedade portugueza, cortando fun­
do e a direito, não estaria no poder nem 
um dia .•• 

INTER AMICOS 
{Ao Pinho Negrão} 

III 

(Continuação) 

Meu bom amigo. 

Inglaterra, na Allemanha, na Italia, por 
exemplo . 

Seria o caso como se eu, querendo es­
crever duas coisas rasoaveis subre a consti­
tuição inglesa, em vez de estudar os tra­
balhos especiaes sobre o assumpto, me po­
zesse a rebuscar a historia da China ou do 
Antigo Egypto. 

O facto geral, syllogisticamente, estabe­
loce o meu amigo, so comprende o particu­
lar no caso em que este seja condiccionado 
pola cornprehensão geral. 

M11ito bem; mas tambem é de saber q11e 
Reatemos o fio á nossR palestra. de fórma alguma se póde do simples estu­
De tudo quanto deixo dito seguir-se-ha do da emigração em Portugal tirar induc-

que o povo p01·tugu0z não precise de se il· ções para tratar da emigra<}ão no. seu sen­
lustrar?-de modo nenhum. Effectivamen- tido geral, lato. 
te a grande massa da nação carece de se il- Pois então, as condições economicas, fi­
lustrar; mas ainda mais que de se illustrar nanceirns e políticas da vida ingleza e at­
carece de se moralisar. Como já tenho di- lemà, por exemplo, são as mesmas que se 
to, do sabios varios e bachareis e diploma· nos deparam em Portugal? 
dos estamos nós fartos té a menina dos Será por falta de instrucção que o in­
olholi, mas de malandros o de patifes, n'isso glez o o allemão emigram em grandes le­
nem bom é foliar : e ela gente fugir a pés vad~s? Não me parece. 
de eavallo. Já vê, pois. que me sobram ponderosas 

O meu amigo diz, que escrevenqo sobre razões para capitular o seu trabalho de es­
coisas de emigração, não se referia de mo- tudo sobre a emigração portuguezu. E em 
do nenhum á emigração portugueza, mas ref. rço d' esta minha opinião vem o meu ca­
sim á emigração no seu sentido lato. Ha-de ro amigo, dizendo . «Quando eu ousei eecre­
perdoar, mas u::to estamos de accordo, e va• ver sobro coisas de emigração , empregan· 
já ver porquê. do a pequena energia da minha penna pa-

·0 meu caro amigo, para escrever o seu ra que se sustasse essa corrente que amea­
trabalho sobre emigraçàu, só o fez depois de ça fazer de Port ugal um deserto, etc., 
citar e apreciar a opinião de algumas das etc. ,, 
nossas camaraa sobre o nssumpto; e não me Diz o meu amigo, que esta questão só 
parece muito lo ~i co e mui lo scientifico que pode ser resolvida pelo elemento dirigente, 
o meu caro Pinho l'\egrào fos se, so base~do , cita, cm abono da sua idéa, o exemplo 
nos informes do algumaH carnaras munici- do marquez do Pombal: 
paes do nosso Minho, tratar do prublema Prime iro que tudo, bem sabe que os ho­
da emigração, problllma complex1 ~simo, no 1 mens, como as iclfas, têem a sua épvca, o 

Entre nos, actualment, não ha cerebros, 
não ha corações, ha estomagos e só estorna· 
gos, e alguns de tal ordem que seriam ca­
pazes de digerir o grande diabo se elle cá 
apparecesse. • . , 

E se um dos effeitos da civilisaÇão e di­
minuir a capacidade e volume do appare­
lho digestivo, comendo nos tanto, viven­
do só do ootomago, é de ver que somos po­
sitivamente um povo de selvagens .•• 

Em segundo logar o tal elemento diri­
gente, pel<> que se vê, pelo que tem feito, é 
de por arrepios na espinha. 

Sim, o meu amigo devo comprohender­
me. 

E' verdade que temos a Africa .•• para 
os degredados e para os comissarios regios. 

E ji.t. não é pouco. 
Outro ponto. Acha o meu amigo nota­

vel que eu , cham:mdo panacêa á educação, 
peça ao mesmo tempo moralidade. E conti­
nua: 

dntellectualmente fallando, nunca se 
póde considerar vordadeiro sabio o q ue,mo­
ralmente, e um malandrim da peior espe­
cie». 

E, mais algumas linhas abaixo, affir­
ma, que ccintellectualmente o me11mo prati­
camente fallando, quanto mais o homem 
sabe maior é, sem duvida, o grau da sua 
moralidade. 

Nunca o acto da vontade, que e funda­
mentalmente o acto mural, pode deixar de 
depender in euencia do acto da intclli1en-

um 
Ü:' pnis· do rhásinho das 9 hnrâs, 
bocado de jogo ti urJAS Ntnrns. 

-Dia 26:-

p.iriga; .agil, esperta, de uma vita.­
citla.fe extraorlllioaria. era um per_ 
feito encanto. nm mJ.Ju, como qual. 
qnr.r poeta lhe chamaria. 

Sempre a mesma coisa. sempre I Na bnqnita lozi~m lhe uns den-
a uiesma mnnntoni1h1!.i U1ije en· les alvos. alvisgimos como o jaspe, 
s~ion-se nm pouco 1lti j ·~o do RAPA, . a lnzirem- '. ho sempre nos labios, um 
que um pdss :1g11iro arra11j11u de um sorriso malicioso, garoto, mas nada 
pooco d.i madciri. O c~lor vae-se snimatlnr. 
sentindo, apesar de u1111 brisa fres- Muitas veu.s me 1lisse o velho 
ca. abbade, rus longas palestras das 

Nirh 11igno rle mfmção . U1n mP.11 nnites eh aldeia, sorven lo umas pi­
compa11hei•11 de cam:irnte, primtJirc ladas reverenilissimas, tiradas '1e 
SH~enlo dJ C••mpanltia de r.aode, orna caixa da prata, tndJ lavrada 
e11tretflv1 - 1os n m po11co com ~arias em altu rulevo , uma b()a peça de 
sortes el e pr es tidi ~1 taç~o e varias arl 1'; m11i1a s vezes 111 0 tli sss elle: di­
sortes com cai ta s; i;itá e Jepois ca · t•i sas as trtas f)tl e te amamentara1n, 
ma. ::J.1raphraseando assi m o n1rosA unR· 

-Dia 27-- llA do hreviario .. 011 '1 '1em sabe? tal­
vez récordaç iin ornt1ca do qn ilf)tl!lr 
rapariga q·1e elle mtigira ahi por 
algnm caminho. 

E o hom abh1il11 tiniu rasão 
bella em eslas palavras tão vanladeiras. 

ll ealmeot ti a mãe de tal rapari­
ga podia ter·se por íeliz, por ter pa­
rid11 urna filha assim, quti trazia pe­
lo beiço todos os rapa1.es de boa 
meia 1,·guJ em re '<'>r. 

O mar es1à. >e pó.le tliier, hom. 
O balanço co11ll!IU :1. Duvemos 

chegu a S. T11iago q11intd~ ira á 
noile, 011 sex ta pela ma11hã. 

Lá vou a Lena comprar a 
laranja. 

C·1isa n1Jtavel: as gaivotas e ou­
tras aves que d ~ Lisboa nos acom· 
panharam até aqui, ao presentir o 
calor, desappareceram como pur 
encanto. 

A viag em 1le ca1la vez melhor. 
Si:J nos atemorisa a lembrança de 

que ltivamos a bordo seis mil barri­
cas dti polvora. ~hs com a seg11ran­
ça qne el ias vão, estuu qeo n~o ha­
vei à duvida. 

(Conti11u •) 
Xwie1· Vianna. 

SAUDOSA! 
( a Ella ) 

Qnem ha ahi que resi sta á fd~ ­
cinaçãu dta uns olhos pretus? 

E ulla tinh ;; -os negros, negros 
como o oe~ro velurlineo das amoras, 
faiscantes de umas scenlelhas de 
pardtir. meigos e doces cowu as mau­
silas do Nasareuo! 

E :i avaliar pelos olhos, como 
não seria o resto?! 

A11uillu era o diabo, não era ra-

eia. 
Qu<1nto mais conhecimentos um homem 

possuir, mais mnios tem de conseguir o 
fim chamado moral. I st.o dá-se com os po­
vos e com os individuas ... 

Agora, oiça o meu amigo. 
Cumo é sabido, os seutimeutos desem­

penham em todo o percurso da no1sa exis­
tencio um papel de primeira valia. Toda a 
actividade dos seres vivos deriva principal­
mente, fundamentalmente de um sentimen­
to, que se busca ou que se evita. A sensa­
ção não e simplesmente um elemento affe­
ctivo, é por egual a base de todo o conhe­
cimento intellectivo, á parLe a virttíalidade 
da intelligencia. 

Como diz L. Bon, não é com o espirito 
claro e p1·eciso de um Archimcdes ou de 
um Euclides que se fundam religiões ou que 
se arrastam populações inteiras á conquis­
ta de paizos desconhecUos. Não é senão 
fallando a linguagem das paixões que se 
levantam as multidões e que se abalam po­
vos interios. 

Nos grandes tranaformad1Jres sociaes, 
nunca a intelligencia corre parelhas com o 
pgder intensivo do sentimento. 

Eu bem sei que A. Comte (Phil, positi­
ve, t. 4.0 , pg. 459 e Th. Bttcklo (Hist. de 
la civü. en Angleterre, trad. fr., t. 1, pg. 
251) querem que o deaenvolvimento de um 
povo provenha da sua activicle.de mental; 
m"s a verda'1e,e os factos ahi estão bem pa­
tentes, é que este papel preponderante per· 
tenco aos ~eutimentos, ao elomento moral. 

As grandes individualidades da hiato· 
ria b1·ilharam mais pela energia do caracter 
do que pela força. d" iutelligencia. 

Abra o meu amigo a historia de Roma, 
a historia da Reforma, e diga-me se tenho 
ot1 não rázfo. 

PreLeuder, como diz L. Bon, deduzir do 
estado de intolligencia de um individuo o 

• 
Você> est~o lembrad11s d'ella, 

pois não estão? 
Todos os ilias a viam ir oncher. 

na fresca agua da fonte. a sm can· 
lari11ha de barro, muito séria, muito 
bonita, não dando Tt1ELA a todo~. 
~ornprimentandu-nos com um espi­
rito qoti em 1Ja1la dizia com a hn­
miltle condição dos seus progenilo· 
res, dardejantlo-11os uns olhares de 
perder, mnito grave 11a sua saia de 
f)ltatlrailinh1Js, doixando ver o come· 
cu de umas pernas ro l iç ~s. hem fei­
tas, que nos faziam prejus1ar as de· 
l1cias do res to que nã11 viam ()S . 

lbios a panam, dizi Jm os irife­
lizas rapazes , 1lespeilados por ella 
não lbes prest~r atlenção ao11 seus 
disc11rsos arrebi cados,e ás pontas dos 
le11ci11h 11 s bordados com 1111s versos. 
q1rn fari .1111 raiva a qualquer poeta 
t1islinctu: ora o 1urn da AMAflELLI\ 
que não nos dá c11 nuançal Sempre 
ljll ~ remos ver em quti dá tanla FK-

seu c&ractor seria expormo'-nos aos mais 
grosseiros erros. 

O meu amigo aabe que o chanceller 
Francis Bacon, barão de Verulano, o cele­
bro o cetobre.uo auctor do De D ig11itate et 
mignie11ti• scientiarum,e do Nooum 01·ganum 
scie11.tiarwn, foi, intellectualmente fallando, 
uru d?s h~mens m~is illustres do seu tempo, 
na historia da ptnlosophia tem um lorrar 
de eleição; e no entretanto, sob o pouto "de 
vista m"ral, Fraucis B!!.con foi um patife, 
um canalha de t al estofo, que para obter 
um logar da rainh~\ Klisabeth nll.o duvidou 
applaudir e leg itimar a morte do aonde de 
Essex, do homem que tinha sido o seu ami­
g o e o seu bemfeitor. 

O illuatre Jean J..9roucl d'Alembert, tão 
notavel mathematico como profund'.> pen· 
eador, um dos vultos maia brilh1mtes da 
Encyclopedia, como caracter (lá vae um 
termo de l 1~V•H coiro e cabello) era um ca­
brão iudec~nto. 

Veja o meu amigo o papel que este gran­
de homem, que esse s&bio representou com 
essa croia conhecida na historia por M.t1e 
de Lespinasse. 

Já vê o meu presado Pinho Negrão, que 
se pódo ser um homem de grande valor in­
tellectual, um verdadeiro sabio, e moral­
mente um homem som brio, sem dignida­
de, um biltre da peior e•pecie. 

Para o caso, escuso de citar mais exem­
plos, algun~ doa quaes t1b dos nossos dias, 
que me obrigam a abotoar o casaco. 

E por hoje, para que isto vá em doses 
homoopathicas, cerro-me por aqui, dili1endo­
lhe adeu& até a semana •.• ee ainda estiver 
para me aturar. 

Seu do coração. 

M. Villas Boas. 



O POVO ESPOZ~NORNS~ 

nuc1A . j ponro . a pnnco. gos tara 1l'?.C1oclle ~n : r na missão íJllB se propoz, p.co - exposiç~o. 
E chamav am -lh e AMAllEL LI , r. lla I cu 11i qurm 11P l1tllS c;ison e a qnem a- j1·!C ta o Athen eu rea lisar em Ahril Jo '10 .º-H~verá nm j111y compc-

<]lle tin ha 1;i11 1 ,. ~ tu ~ i io oval e l( ra- . ma rn c11m toda a f.01ç :; da s11a ::-lma. presente anno, uma exposição de tent e para IJem pod er anliar Jos 
Ci (ISO , ur, ias Taces gordas t\ rnui Cll ll 1 ro~s que an ver me Tl~ I) podera cnn- (( BcndJS, Borrlados e Lavores femi- prod11r, •os expostos . 
11~~. H.od e a p,e nt r• se mordi a por u5o 1 tr r-3e, qu e lhe iwrdn asse ~q11e!le su- uino s». Sabendo·se o grau de aper- ·11-As re•omp eng3s serão r.n­
lh e podei ,i•esprga r duas lwijo .. :is j li_ito de umas reconlaçCi i:: s sa udosis · íoiçoamento com que em Pullugal se lregues aos ex posilores no uia do 
enrn m(·S , pr (J longo das em um cltu sirn as. L1bri cam ttBendas», artigo e~ te, que 1 en1·err<imento ria exposiçã .•. 
p;1r de ~ ~ 'n ~ nPrn ~~. 0 ttin a 1i1,1111 iia E cn in' a fall~r. qn aorlo se a- muito ha qnc desde lon ga data cou- j '_12 .º -A expi>siçã" a!Jrir -~e -ha 
itle ~ I. prqmna .fi· i1.1 ·pr.: ó Cr e;11 Jur em bri n a pll rt a o a clla ;i~so m11t1 o ros- s~rva. o car3cter loca l, attrJhente 1 no d1~ 1 '1 dti abnl• e enr.err~r·se-ha 
r li ~ . 1~r liom \i1 .r; inr e de pacl_lOrra. tu sympathico do rna1ido. po1ém e!- 1 r~ao rn'p0r e>.se, fac'.º ' ma s tam lJ em 1 uo . rha po do m~ sr~o-uw~. . , ,. 

E á , 311;, d ,•!les . um a r;11va mi- , la ~ o vr.1 -o, e 1.11rl 1ca 11 do- me, d1 ,se-111ela be lleza do fabrico e b<;m gosto 13. -03 objeclos d,,_ tinados a 
da ilG d t·it n r m caluii :ni 3s infami•s lht!: Agradece a es'1.ti s<> 11h11 r o ter do des_eri ho, direito l~ria a ser _in- oxposiçiio devem ~ir acompa11hados 
~ ~ s~ead a s •;i qnflrn r ra a h nnc~ ti da tle con srrntido Pfll ser padr iuho ela no:- 1 troduz1J n 110 coo;merc111, em maior de u1na nota .. d es 1 gn~ 11do. o nom r. 
rm rwsrna. i·l la 11 ~ i ' nn di :1 cn rn uin sa fl lli in!ia. · j es1:ala, so _o ('Ub l1co. tendo nm per f, 1- morntln, loca ltda1l e e qu;iut1tlad e dos 
1 i ~ o said olli t.: 11 , il ~cai uillh o, qu e ;i in- ' !~ el le a p e 1t ~ nilo me effn > iv~mrn- 1 to con_h oc1men to d l'S te_ producto o pruJuclos e11viatlos. 

. rla mais Jl ies a~ n ç~ v;i 0 ~ pl'lit o 0 os LA a ruflo, agr adccen me tão subiJa pr~ferrsse .ªº ar tigo s11111lar es tr an- 14 .. ª-Qn~ndo o expo~itor man-
fo zia inv r iitar quotidi&nauie ule as honra. 11~1ro, ~ue invade o nosso merc.ado. dar preços, :~esig11al - os-ha de forma 
m3 is crm i:; pei vGrsida des . E' qne en tinha sido convi1la1lo Nao nos falt am rtcurs.os para t _~so. bem explit.:ita na mcoma n1;ta. 

, · pnr ·ell;i p;i ra padrinlio da sua pri- :1 ll eslam-·1 exe mp los mil. fornecid os '15.º-Nos dias em que a entr ~ -

E r 
. * . · . 1• 1 mcira fi lha, m~s 11 ão po:J.~ nd •J ir 

1

1 nã o só pelas escol •s inrln ~ triae s do da na exposrção fôr paga, 115 exposi-
" en nr mn1tn tempo amanlr 1, - 1 · 1 · 1· 1 .1 · · · · 

. 1 man de i procuração an Hlho ~ l;l;;;J e . pa 1z. on1 e esl a espec1J IL aut1 e co1u tores ter ao lll~resso grat111ld!Il <• ule, 
f' Sta raparr oa r1 ne se me eul : e 11on . . . . " ' o l!IJ m r~ S!l10 do Dl"\JSA Ull.:l\A. fl 1 1'~ qne ' l. 111 11) ar,1' rlo e 10!<'ll1 gc nc1a c111\1va- JlH:l () 1]1lC rec1dJe1 ão Ulll bilh ete es-
('ffi um D<1 LCK FAll NlE!'\TIC sc ns~Cl f: - ' . . 1 1 J . f . ' . " . 

1 
d • ·~ .. 1 n1e repnisentasse em tal ce11rno111a. 1 a, Ct ut:otl o-se ul111 as a1 t11i ces, peci al e per maueule. 

~ n • qn ~n ° nie no ~ en ° espei 'ª· * como tamh cm p ~ lo trali alho indivi· · Bd<lladas, pois, como ficam, to-
J3 nn as1 d e~r~ p P. ra d o elo mau r1•sul- . . . · l 1 · 1 · · 1 1· .1• 

1
'1 

1 1 
. 

1 
Ja la vai tau lo t ern po.t~nt c 1 e 1s · e na e puramente 1111 ustnal, pois e ,1s as cu111 :ções u este certamen. 

taco tas 1:i ler1a s c1ue ia mezes cor:- 1 
li 

tP desenha-se me ua m1: 1:lc colllO se q1le cenlr.nares de pessoas 1a. que coutamos, com a l.Joa vontade dtl V. 
lra r a a ssrs t a r~ . . · · . E 

1 
l . for~ hontem. se t! e.J rcam au fdUlll'O de 1en1las. Ex.•, esperando nos auxiliará com o 

•, _entrego tl ·se-_mc u )rJcamen le, Como e 11 ist8 o \' er-se f11 gir Ernqua11lo a 1Jord .111os, sati ~ faz ~eu \'aliosissimo cnnc11rso . • 
prl\feri11dr -11iC ~ 1111111 urn FlDAL'llG il . • - . j f · J • \ 'd . ' f' 1' 11 

1
. · 

1 
' l um .1 a u111a i11d ;i s ~ R 111~i' h fdl~s es - '·er o ~n:into (e aper 1.>1çoa1 o esta , 1 eia e magni 1c .1 : oxa a co 1a 

corno oi os me c 1 3 !ll~va:n, ar11-tel les 1 • ' . 1. li J )' 1· - 1 c . pennps, tod , um c1 •mpl1•xr1 de sau~ 1 eul1e co~ este lraua 10, 11omea1 ;, - , a 1 1g11a t 11ecçall e o Atheneu nm-
111'1"TA S qne ª pl:I ~· · g u iam com mo · do sissimas rPco1 d :i çiJ1~s . mente n;; s ilhas e em muitos outros rn crcial de Li:-boa, u melhor resul-
r OR brn1os q11e ~o q1 Hnam s· l1 · f· - : li l · 1 d · · · · . ,

1
., •. , , . . . . . , '.º ·.·" i ~l e 11 Deus. t:1 :1111J a ge11te rnvc- P"nl<1s, reve ar11 o-se o ~u ;i nlo a 1n- · lalo a sua lúUVd\"61 11Jtc1a\1va . . 

z~r n e ia os :si us 1mtinclos IJ e~ t1cHJS, 1 llircP! tellio ,~ ncia se amolda a t11d11s os c111-
na n _s;1h end o ap rec1u-l1Je o U(.·' 111 f.:1- , p1't · l~e11 dime11los, a11te11011du-se os Lei d lmp1·ensa 

Celd>rava se a fo sta de S. Brn 
na i~r1·ja parochial d';i q11ella íregua· 
zia, offi,·iando o ahhade. Este. depois 
de deitar -a benção aos fieis q11e eu· 
diiam o templo, nj-.>elhou-se para re· 
ZH algnmas or~çõ e s. 

M~s apen3s se aj11elhou. d~ que 
J:i parle superior cl 1J a·tar se .J espreu· 
deu um rios aojos de pau, qne ser· 
\'em fo ornato, i11tlo cahir sobre a 
cabeça du ablJade, que lk11U sem 
se ntidos. 

Arn diram r m Sl'll soccorro, mas 
tu lo r , j Ílillli l. o i111"1diz sacerdote 
era cadavt:r. A improssã11 que esta 
morl·! cau:1011 nos habitantes dd al· 
deia uão podia ser mais dolorosa. 

CA.:"lli'l.,.tl HE8 

D, n1eu amor não desi5lo, 
eh 11I1 t! m-\he emlNra pe~cado; 
por grande qn<j seja a culpa, 
nunca hei-de ser perdoado, 

Nunca hei· ·le ser perclo~do. 
leutio o castigo merecido; 
não tem per1Jão o peccado, 
que uãu é arrepeudiJo. ' 

No mnull'nlo da parti.la 
~leu c.1ração te entreguei, 
S1!m ellc, sem ti, sem ver.te 
Como uão morro 11ãu sei. 

t l li 1 ~ 1 l> t' zemliro dr C}f) o e ~ qu e e t.:01 po, 0 ro iço o "qº" · · · bons tl useJ.11s e a muita pacienci~. ás 
1 .1 ,. Xaviel' Vianna. 
as peinas, a unr esa mHm ureJ '' ; - d1ffüuldades qne se deparam. 1Jes-

O sr. <Ir. Tdnda<le Coelho. um T•·em:l Dysanelo!. .. 
dos mais d1sli11clos escriplores. prn· . Em uma re~ 1 .11 ã 11 ~Ja maiori~ par. 

q11ellas carnPs, ª doçnra d'a- . ner,essario é encarecer a bdleza ex· 
~pl•~ ll es UPIJOS tl e fu110 qnc ella prc·- : o nosso ~UCllli ISddO r.o lleg.1 do l r• . : · " '. . U - 1 1 rema cnm q11r. no nosso atz se prl1-
lonPa\•a cm um ext .is1s s r ns ~ ciUn al / a •li ' ersal ~ , lra11 sc re v . ~ 111 11 o dccrr.- . 1 1 1 1 1 l 1 . 
e 1iLi di11 nso , nc1n elles a ur a\~S s!'l·- i· to publicado IP f, Ih~ t;ffi ciõl áce rca 1 

uz c
1
c;i . JI U ~l ª(J.us l e 

1
?1ª

1
ª espe

13
.cie. . · . . _ . _ :.u u uuJ ll 1l as a t1~!l1 as e o: -

snaos qnn me f .. z1am e11ton teccr· 11 ão da d"·1s ao J.is c1r1umscripç, 01~s atl- 1 1 "' . 1.,J J 1 . ' · · - -
1
. - 1 ª'os•, e~rena 1uar êS estas pror u-

llle sabc11d11 emfim apre,,1ar tod o m1111strat1vas e 111 r 1, 1aes . aco rnp3 · . 1 1 
f . . · 

1 ' • .- . . . . Zlt as pu o se m emrn1nn, entc111 t·mos 
aqnl'ilf\ 1:omplexo qu e fazia 1f rll~ o nh ~ -o cnm o segu1ut e l1~1 · 1ro mas l . . . 11 , . i e cnnve1111H1c1a reunir- 1e lllll3 pH· 
sui•nA ·HlMMUM da mais a<leautada elo qn enl<:J cnmmentario: 1 1. d 1 fl J ' ~ ·i · 1 . . . le 1 es lil " a a • avorcs •, a 1m e 

· esc ulp lura. ,, , 1s PUtn 1 n « serlllg t1 1nr,1 111n • . ' t . . 1 1 

* 
E eu co nse1 vo, com nn tros tan-

los tali smans, duas prendas qne el l2 
me deu: um lu1.ço bra ui: o conlen­
dn b1irtla1lo a relroz vermelho a sr­
gmnte quadra, que cu nuoca mais 
pude csqn ece r. gra vanil r. -:i na me­
moria como se fussc, apár te a 01 to­
graphia e a medição, uma sen tença 
de uma foliciclade · immo rredoira. 
Eil-3: 

Quanta gente tem invej .1 
D"cslc nosso hem querer 
nfio lerá separação 
Só se ~lgum de nós morrer. 

1 'I · ~ t • · c1u e as mui ~s vai t1i1 :H es nne a ria-
< 0 ;, C3 1(1C <jll U VJ0 1J 1Jr ra. . '1 

E ' l - - 1 1 lavra 1ud1ca, possam h"urar este cer-
. ani ar assirn que aint a 1ª tameo e torn:1l -o mais attrahA11te. 

muito fJlle 11errohar. E 1 l ti · J • · • !.S rnç :1l J como ca a 11 e1<1 m1-
.-- ) . cial uo Atbeneu. julga no cnmprim e!l-

Dtz o POI ULAíl ._ p el ~ horca tio 

1

10 do .seu dder ser util ao seu Pa­
sau padre mest rn, quo etH al !ian· iz . procnr~ndo 'por r.~tas modesta s 
ça_s dos m~ua r ch1co~ .cn m 0~ r_epu- expo~içõ • ·s a1111ua~s . toroH elo domi ­
lilt1~anos, n1n ~nrm !•Ode at1rnr pe - ni .1 J1Ul il icn, rn11il as indn slri is qu e 
dras aos v1 s1uhos. dovem o seu rstiolameolo e ne11l1um 
• Co111~uenlo c1· ,.~ FOLHA DO PO- progresso á falta de cstirnn lo e á es-

VO. 01g30 rep11l1l 1cann modi<rarln e cassez Lle cert:1rnens fimbora mode>­
mui to judicioso, ap(JiauJo u l'Ol 'U - tos, mas em qlle o trah ilho possa 
L\B:, . • ser co11hecido, apreciad11, lliscutido e 

•S 1~ ~n tirar, nP.m por. . rccompt>nsa1lo. E' e~ta a raf.~O do 
E na? cantem nm1lo de clengo nosso emprehendimenlo, motivo por 

· os. papeis reg eneradores. porquo qne respeitosamP,ntJ nos tliri8imns a 
~tis iofelizmentc, para mim , te- 31 ~ 0 se u fall ecido chi·f,. Ft1ntr!S l'e- 1 V. Ex .•, sollicil;rlldo-lhe a fineza coo 

vc-1, con!11 mando assi111 o velho di- reircira de Mel lo. ern 1870 . e lan- c11 rrcr a e~L H ce1 l ~ nwn, pois q•rn atl 
to. _qnQ ie1 ço hr ;- nco si gniíl ca_ ff PA - J ti :s/ <: co~ru :: 111 ~1 1 ll . P1·r º'~ 11 1. 1. to :io~ j b1:rin·lo , puh.l!came11tc firmará os 
ll AÇAO , [l ll f'Cj 11 ll ul 1a 11m Lel lo di a u a- SCll .. pai 11".ª· 1·1ii d llill tios Cil C ll lO~ crcd1l•1S 4ue Jª aclna!me1Jlt: gosa. 
ll' U as ;1z as p;!ra a ~ n a te1 ra e H' m do , Ai omt',] '1 que ap~i~ss e m ª ca n· P.1ra uwlhor elucid açào de V. 
ao menos me uizer um A!lEUS de di o .tliir~a d u.m rep.uhiii: ano. ~ Ex.ª, sirv ;1 -.,e tmnar 11ota d11 pro-
despedid:i . v .. prn la SI ) poe m u ro l t1 3s lran- ' gramma qrrn regula cs la exposiç~h: 

A 1 f . s i a c ncia~ na rtl;J, 1 r fln tra j'ren( a 01 um annc l rio " ' .º-A Exros iç~ o ~ r. rá rlividida 
H U ca bel lo castanli11 oscu ro, qu o la Er a oura acalJada . em 3 ~rup . Js, se11Jo, o pri1ueiro jlrll· 

c•stá para um ca 11tu da gav ela onde pô dl ,.rHIJ S», o segn nd o «l3 .1rtl aJus» 
P ll arm aze no ta11las r ~ cord ~1 ç õ e s do ~OVCl'nadol' ()Jdl e 11 fr.rrce iod,avores». 
sa nil osos amor es e de te111p11s q11 e Tu rn uu posso, quaf'l;; fl:: ra nlti - 2 .º-As roct•mp ens3:s con starão 
mais u ~ o vo l i ~ m. . . m~. do lcig;i r de governador cii·il el e diplomas r(' pr ese uldivos de me-

* d'eslo dislr icfo, C1 S11r · COll Si!l il ciro da lhas de Ollt'O, prata, Cobre e Jipli;• 
01Ílro dia fui á ald eia d'·1jlia e Ale x311d re Cabral Paes cl.J Ama r ai. mas de hon ra . -

rncont rei-a casula cn m um bom ia- S. ex ." fui alvo, ~ sua chegada 3 º·- lli go1~o~~ m e 11le 11bservar- se­
vradc1r , rico de lJens e do bondade, a íl~ ~ ga , di!S rnai_~ l lllU llSaS deuii,nS 1 h~ que iodos os prot!udos serão i!e. 
um pobr e homem qu e l ~ IJuta diar ia· lraçoes de reg oslJO. f.diri .:ação puraa:e 111 e na cion:il, isto 

põ1;-se a cl r fonder nas ses~f1 e s cio! lam ~ nlu no _nw11sle~· 10 do rerno, _o 
• G1 npo Portuguez da União Ioter- m1111s~ro ~em1ss1ori&r~o sr. co:1selhe1-
n.1cioual de Direi ln Penal., qn c hão ro J?ªº I• raoco lermmo11 um exten· 
de ter 1 0 ~,,r rws dias 20, 21 0 22 so tJ1 ,curso co111 Asl :is pal avras: . 
d'<i hril pr11ximo a ·seouiute lei de «O governu Cohm po14ne q111z, 
imprem;.: ' et mas uão espere o qu e vae suhslituil· 

•I .º Qne nos rJ clictos tia liherda- o que os rnge nAradores se absterão, 
ti ~ de i111prrnsa, a resp11nsabilicladf:l porque hãu-de combalo!-~ na imprlln• 
criminal uão d~ve ser exigida ao e1li- sa, na urna fl no µalam ento. » 

tnr, Sl'não no caso espetial de elle TBE~1A BYSANCIO! · · • 
n:io rnvetlar o vr.rdadeiro :ioctor. 

2.º Que o editor eleve ser sem­
pre o directnr do jornal, isto é. o in ­
t1ividull tido e havido como sendo u 
chefe da rn~ red~cção. 

3.º Q11e a ('e11a appliooda ao au­
clor eleve ser ~ P rnpre acompanh11da 
de conrlerunac;ão do jeirual em mu!­
ta, devendo o producltl d'osta rever­
ter cm hcudicio ex clnsirn de estalJe­
lecimentns 1•fll ,·iaes de instrocção. 

!~ .º Que aos deliclos dt.1 libertla· 
1le de i111prnnsa não deve currcspon­
dflr iiunca pena corporal~ exceplo 
nos casos dos arliHOS 159 . 160. -169. 
170 e 171 ifo Co1li ~o Penal: (- lfon ­
sas a chefes de uaçõ<1s esl1 angeiras; 
offonsas a n•prest'l1ta11tes de uações 
esl1 a11g ,· i;a~; df1•mas ao chefe do 
est~d o ; rebellião; tentativas de de ' ­
trnição da int Pg ridaJe do reino); pO · 
dendo ain11a n'estes rasos, a pena 
cc. rp (l ra l ser substituida por multa, 
c o nrn~nl e parece r ao li ib11r1al. 

3. 0 Que ao ospirito da carta con~­
tituci1n1a I rnp11g11a qn a os rl cli ctos 
do libtn dade dõ impi ensa s1 jam j11i­
~~iios qoPr p11r um j11iz ~ingular. 
qu ur por um jury es pecial, 1levi~nfo, 
sem 1!Herção, se r commel!irlos lo ­
Llo8 ~o for y Geral, rcfurn1ado este. 

ApplauJimos. 

Paa·abeos 
Damol-,is, moi cunieaos, ao rei'.º 

sr. Aotonio Luiz 1la Costa Azevedo, 
alJbade de Bel inhu , pela sua nom 13 il· 
ção tltJ parocho collado para ·a fre· 
gnczia dc..Cerd a! (Valença,do ~linho). 

Instituto de 8occorros a 
Nanfragos 

Em s~ssão de 10 do corrente, 
a com missão executiva do Instituto 
de Soccorros a Naufragos de Lis· 
Lloa, resolveu solicitar á Commissão 
local 110 mesmo fo~titulo para, em 
nome rl'aquella, louvar e agradecer 
aos srs. Alherlo Fernandes de Fa· 
ria, J. C., Francisco da S. Loureiro e 
lllidio Fern.indes de Campos, d'esta 
çi!la, pelo anxilio prestado ao~ náu­
f r~gos do vapor hespanlwl •Julian•, 
naufragHlo em 1:l de Junho do anno 
fintlo nos Llaixos do Crasln; e t~·mliem 
reso lv eu propôr para que ~wjarn con­
deco rados com mcd.ilhas de cobre 
os. destemi<los e arr11jad11s marinhei· 
ro s Fra11cisco d~ Silva Vianua (11 
l\ J sg~) t> Jo -é fernamles Mouteiro, 
de Fão, pelos relevantes ser,iços que 
preslaram ao dar-se aquelle sinistro. 

Extermlulo de cães 

ment e nos campos, e mãr. dti dois --·-,.,, é, fabricados oo Paiz. 
n1pazes e uma rapri riga, o ,·er da dei- «0 Ocddcnte cio§ Açin·es" 4-.º-0s pro.l n cios !sómen!A se- A elrcnmsm·l1lção eleitoral 
ro F AC ~ 1 ~11 L E da ~lã e e que em um lVcdJ••uius <1 Lº u.º Je uma re- r:ão expr1~1os depois da commissão A actual organisacão dos circu­

los nos districtos de Dr.iga e Viauna, 
couftlrmo a lei eleitoral vige11te, pr­
la qn ;tl serão feitas as futuras eleições 
de clepntailos, é a seguinte: ' 

Durante o :nez de Janeiro fiado 
foram ab11tidos u'este concelho 36 
cães , suspeitos de hyJrophobia e va­
dios, por meiu do bolo d'eslrycluai· 
na. 

fol lll o IJc·m pr1:ximo virá a ser uma visla assilfl intitulada, qutJ veio á compdentc dar o seu parecer de: 
mu lher tl e t1 uz. luz no Fayal e traz v a riadi ~5 im as aadm1tticlo ao con~nrso1. 

E ella mal · mo v;u, abaix on os prozas ~~. versos. 5-.ºA exposiç.ão constarà de tr. -
0lhos outr'orn tão lindos , cl'onde Santl amos d' wwo collqp, e de- da a cspecie de d le nd as, Bordados 
faiscavam sempre umas scent elh •s srj~m n s lhe nm fniuru snm e>lOrV Oii e Lavor es lcmioirrns», qua !quBr que 
de perd er, indi i:on-me nrn escoli ellu o um a longa vida. srj1 ~ m:if Pri :i pri1na. 
rlc carvalho, co llocado a1\ pé da v 3~ - () 0 --0 Ath · neu tera vitr111es 
t~ lareira, onde crepi tavam no s l• - . 1E1':B_H)Slçãe de 1·enda§ e i ap r npriad~s para a cullocaç~o dos 
ros de um ,·et nsto ca stanh eiro o b01·tfado.s. productos; ap ezar d'isso os exposi­
mand 11 u me senta r. -lia tlirncçlíü rlo Athen ~ u Com- tores pó ,lem, querendo, mandar vi-

Qne l' ~p e rasse que o marido mercial dL' Li slrna receli erilOS o se- trines espcciaes. 
vinha al1i , fô ra á \J LL\ CPn c:uir nn s guio!e offii:io, a rine d.1 mos publici-:.. 7. 0 -0s transportes de id~ e 
11egoci os, mas qu e rif10 tarda ria n:ui - dacle pelo qn e i1. teressa a uma im- volta serã!-l feitos por couta dos ex­
to e n:io JW do ndu ronler um amor portante indnst.ri a do pai z. positores. O Athenen g:iranlo a ex­
que r•utr'ora lh e fú1 a tam 1 bom e « •• • Snr. Pula -segunda vez, vae celle11te con~ervação e bom acoud1cj ó­
tão ~ym p 1tlii rn d1~ ilrHH B me ao pe ~ - o i\th encu Cornmercia l de Lisboa ap- namento ().,s olij ·~ ctos. 
coço uu um mal coo titlu de dese- pelar para o 1ralrnl ho nacional, e se 8. 0-TtJ dos os lrab~lhos destiua­
jos uão sat is f,: itos e, rnt ro l a g~im a s fôr Uiu bem succ~ dido como da pri- dos a expos içfo devem ser orrtrrgur.is 
de srntl adtJ , conioc-me toda á sua meira, selltir-se-ha orgu lhoso por no ua séde do Alheneu ale ao «dia 20 
\•ida . rl ês q11 e eu a uão vira. lim ite das suas forças, lrr conlrilini- de março inclusi\'é, 

O PJe liali ; .. 'hc amen1L1das ve- do para o cngranrl rcimeut0 e desell- 9 .º-0s uxp nsitores poderão 
ze3 , sonbera dos n11s sos amores, a- volvimr.nfo <lc mais uma industria do marcar os preços de venda; o Alhr~ · 
'i sado p•>I' lllll rival p1 111 t:0 feliz; rJ e. SCU pa1z. .ne u colJra rá '10 ºlo do proclucto lotai 
pu1 s f1J r<. -so esljutce ud o de wi(l) Cum esse intuito, .e para prose- de vendas e encommendós feitas na 

a Di striclo de Braga »--Dà 8 de ­
put:1 dns . um por ~ada circulo, a sa­
ber: B1 ~ ga-Vi!la V crde e Amares 
-Cabeeeiras 1le Daslo e Vi1dra 
-Celorico tle D rS tO e Mondim de 
Dasto-l"ale e Pi1voa de Lanhoso 
-Guimarã es-Villa Nova de Farm­
licã11 e Esp11zeude-B;ircellos. 

« Distri cto de Virnria do C:1slcl­
lu •-Dá 4 deputa tios, 11m por cada 
circulo, a saber: Vianna do CastBllo 
-Valença, C1mi11ha e Mon,,ão 
-Ponte de Lima e Pai e1les ele Cou-
ra-Arcos de Valle de Vez, Mel~ ·• Ç" 
e Ponte da DJrca. 

----- ---·-------

ltlm·to ... pai· u1n anjo 
Bdercm os J• irn aes de Viro o 

seg uinte w cccsso occrm ido na fr e­
sm·zia de Musuha: 

Lê se uo a COHB EIO DA NOI· 
TE»: 

«A impacicncia dos jornaes re­
p11u lica11os não tem limites. Hl pou­
co mais du oito di3s que o p Htido 
progressista assumiu a espinhosa 
missão do pouer, e nem um dia tem 
p :is s~ do, sem qne o 110'0 ~uvernu di 
provas eviJcutes da soa coheroucia 
t1 do sen mariifes to desf'jr> de re­
construir tn1lo ~t!e o gabinete lran· 
sacto cl éi1ou tão desmautulado. As 
pro\·1tlenaias snccedem-se, mas os 
j•1roaes rep ob!1ca11os. qud não que­
rem dar·se por sati s f ~ i1os, nem is­
so conv·i· ia ã sua proplg~nda jorna­
lislica, contíouam os seos àlaques, 
manifestando as suas impacieocias. 
lfoj ..i rderem-sc aos empregados do 
~ê · 10. Esperem urn p·ouco. Moclerem 
os seu impclos . O mini.sterio Vl~ 



fr ;!l.i r •. j:1. da q11t't.l:'l1) d.i ~p\\, , , E 1 pi· · .1 1- : lcsJ~rad . 1 v e l, vet)lt iSO P l'hn· 
1 alara ~r~111da 11 11~ 1!1 P .\ ,, m 1 11 t~ ~ •>li - vos". 
t · .•S qnP-ltH•s, cll 111 n pr"111 e1tcn 11 ·1 1 Oxa!;'1 o ~a\1 i o mel .. r1 1 o l 1,~o su e :1 

Esp e ra·St~ em Vi go uma c;squ :: · 
f); :1 in gleza composta de 20 couraç :i · 
do.s, de pass :1~~m para Gibraltar. 

.4 co8inhn tia• f"nmilin• 
c .11111·i,:11U a p11l1lica1•5fl Clll Li , bo~ 

esla liua e 111il pDhli1·ação tf,irLca •la ' a lo· 
das 3S fai: 11iias po l'lll~U " US o brni!Pi· 
ra s , qll o pudt•rf10 lllU rJ Íl'•SU d'e 3S•l [HJrjU U· 

n .. trJ t:i do para cosiuhar com per ítt ição 

les de quaesquer estabe­
lecimentos e todas as pes­
soas inlel'essadas a apre­
senl arem n'esta Adminis­
lrn ç;1n, dentro de 30 dias, 

i ·1·rn~iç. :1 , , e ~ :tl1 , · 1 a li11:1ratb1!l1111lu 1 ;;~ 11 :. 

1 

___ _____,c<'l'll\ll!I---
fntnpr ir no grw 'no. o 

T a11il1em n<F pa reu ri1111 n. ma 11 

PJ1·. a 11:1 1) sn li 11•1 :1 n_ n.1 :1ll di .1. 
-- --rtt,.._--

.\ln': ~ ~~s~ jnst '".' '' 
Como 1.ilvet 11 :; 11oss1Js lei lo1 e.1 

Jll d'i,;sn ll' nham conheci men to . pnr 
dl' crelo de 8 tio r,nrrunte !oi con1:e · 
clitl a :im ni sli ;1 (:!C'r~ I p~ r a tntl os os 
c11111es p11r ab11 s11 do lil11mlade de 
imp rcn ~ a e no 1111m c1 o 1J'essc_s cri 
mns r.u travn o jnr' ual nca1lemico ~A 
1.1n ir.:'rl:i o, pnr n;i s snpplemenlns 

<1ae c1 .11linharn ma ler ia contrari a á 
lei de l1bcrcl ade de imrren ·a. 

Pois porq ue alg n n~ commercian · 
16S 8X(l fl Zl · S~P lll á VOlllla OS S11[1pl• -
11rnt0s ioc1 i m i ;i~dos do me, mo jor· 
n:; I, f11rnm p1ocH~~~dos o pn11id1 1S pl~· 
lo 11 ili nual do 2. 0 di stricto c1 i111iu al 
de l.i sl11ia, r 11 r lllll sopposlo cri me 
rl e desobed iencia, qu ~111do os :inclc· 
rcs dos a11i gM incr1mi11 ados !lavi~m 
~ido amni~li~1lns. 

Alg uos jnrn:1r' s rn ~ lent~r:im qu .~ 

o 11 ili 11ual do ~-º d1st1 icl11 c1J1 tilll l'l ­
lt•n um 11 m:1 1ad11 .Ji, p:1 ral 1' ; e de f -
1 Ln, ln \' ;-1h a q11 l' ~l ã u ao li i~un a l d:1 
H 1 •! : 1 i;~ o . l'~ lt' r11a11dnu :1pplicar a 
~ lllr1is1ia ;;os <' 0111m1•rci anl es d i~1H r a ­
t<1d ~ rne1110 co111le111n ado s, prof,~ 1 in do 

-~~~::~;;:-:.~ 
. ·--::;/''., 

Tarcle . No a:itl. esn;ernlclino mm·, 
De manso eis ondas be~ja.m se nas fmguas; 
Como bancl•Js de pombas q11e, sem. magitcts, 
A 1·1·ulhant1's, arnei!Jam-se a beijar. 

L á ao longe, mitito ao longe , a buial' 
Some se o sol na vastidão da.e; ar1uas; 
E a minlw vista e a minh'alnw, vago-as 
.tlb -ol'tas, enleuaclas , pelo ar ... 

Pelo ceu, bl'ilham niwens multicôres .. . 
Uma ave ensltia agora os seiis amo! · e.~ 
E trina, alegre, sen:; modilhos varios . 

Ha clespcclidas cl r; lnz p'los rosacs . .. , 
Chega·se a noite e ta , Mario,, vacs 
R ecolher, clci vcwanda , os tens ccinarios. 

e ec 11 n111 ni:1. 
E-ra (' t il di1· ~ç~o srrá .~.i!! r1h 1 , rada Jl P· 

'"" 111,,1111 .r"s 1:0 .- i11hni .,, c1.~ di1'<!rs11s pai-1 a ex posiçã•> de q1ialqt1d' 
7."',. g:.,; lr n11 .. m ·~ de 11"11wada C•Jmpil- · . 
! , 111 !<> !l'H < lia ~ •'•lltlllllll>' as 

0

11 1cd ih! ll!> f'.l !i lf\'() dé oprns1ç;i() fJlle 
r ~cc 11 .. s tio 1ir.v_ u1.t1~. . .. ll verem conll'a a concessão 

O snmrnar10 11 ·• t,• n.º da Jª a co· l · 
t1hec ~1' O ;1lca11CH tl'tJSla oura, que bCr<Í a (a mesma licença. 
p1imeira no g1•11•r? eru P11t1ugal. ' E para constar nos 

App r~ t ece mns a oua ti mpreza as mais ' 
largas prnsperidade s. lermos do mesmo decreto, 

l\ ect' bemos e agrad ec1·1nos as seguiu· foi este affixado no a trio 
to s impon~ ni es pu1i1i caçõea: d' esta Admin1· '-· t1·"ç·c'o. out1·0 

-O n.º v~. 1.0 anuo, tio bem rod!- .., u CJ . 

~ i . t o 1i ct,.1oniadario il u in s iruc ~:io prima- ide11Lico na pol'la da Eure-
ria o secu ndaria .4 Et111c!lc1'io Nn· · · O 
cionlll , que ,~e á lui 110 Pu.rlo. Ja matnz da freguezia das 

-O r.m n.º 53, vol. fL º , rlo AH· Marinhas e 1)ublicado no 
110 Chl'i8ti\o, olir:i utilissima p11lilica· • l d' 
da pela co 11 cci 111 .11la t•a sa editora du sr. J Ol'ílU esta \'illa. 
An1011in D ·ura ;lo,-P,irro. Administração do Con· 

-O fa se· n.º II, vul. 1. ", rlo IJ •? lll 

aprue iat1 0 r"'"ªnce o mho c1e b11us . celho t.le Espozende, 6 de 
a ob ra de 11 1;1. is Sl! ll 5<Ç~ll lanl•J e1 11 l'1>l'lll • fevereiro de 1897. E eu 
gn l, onde l'S!a sahiudo,corn\J um Pariz on· 

Alvaro Pinheiro. dtl levo a sua ij, trcia João José Lopes, secreta-
~~ Cada fa s<.". com 3 f11 l. ri o-: 8 pag. in- rio l'Ad .. l -

Grccfa e Ts11·4r111f ;1 
/\s p·•l 1" 11r·i .1s eu1 npê 1s em prc­

g~ m lodus ns t·SÍ1Jrços pHa evi larclll 
nrn~ rlc1 · l.ir ~ cã<i de gu .ma entre a 
Grecia e Tu rqniil. 

~ J . ' 1 ~· lercaladas Clllll gra l'U!'aS , CU >l a :l(lt!ll 'l ' GO l. rn1111s raçao, o es-
~ "!i ll'H O O ]'1r11al 111 g 1~1 « 11 111 311· t éi:<. C1'8VI. 

eia! N e w~L. o ~ o l al da di1 iJa pub '. :- 1' E·,tà p ~ r • lire1·11 n c11'.nrle111e n11) rio l.º O adminisl.l'::lilor inter·ino, 
i;a porll!í]lJeZ~ e d1 •: vol LJll1d P .. rl1dos ''"s !!ll ll .. r1\s B,Jl\!111 & 

GGO 750:000JUOO reis. 1 e.•, rn a do M. S:i1.1;111h~, 2o- Li, 1Joa. Antonio Santosd'A::cuedo Magci-

J 
. , . . -IJ f a,;~. 11.º t:.I . I .º vo l. rio 1•xi: .: I- lhãcs 

Ul'llS e <IHJIJl'l lS~Ç:J O d li~Sa rl11" - I t 1, .. • I Q • lªl"IJ"·a~ ----'----------- · ~ t'll e f0111 rtll l~P 1JuU gtle e ... '-.;1 • <!7 1 

da pHa o rnno d" 97-98-- I / .GSD: ' odita1Ju p.•h E111 preza l.illcl l' ;i ria o Li -lJo· 
5001) 000 r éisl 11 • nse e p• rt •·tw:n t" ;i !1 ,Jll a cuJl ,11: çàu de PAD .\111-t. E llEUC:EAlllA 

U 11.a uaga tella, como se ,.ê. ohrn :s tle Pnul11 de K11dc 
Com 11s111 fase. tcrn1iuoll u 1. 0 vol. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE o Sl' ~ llillk :lt'llll rl 3 m: o sr. Drniiã o J11sé Sa lCJado •• fe s· 

• A··co11l..m cm c nn ferenc i ~ na " la "illa, dá 11111as boas alv içaras :i 
íl· laçI'1 11 , f!!I C, sendo O af!gl'aVAIJ ttl qnern lh e disse r ll llOlUG du auclor 
Ern esto Elllil :o Pancada, accusad u <le ou auclo res do rouu11 <l e ll0i3 b o .~ 
1·xpor a Hllda os . npplem en\os ao l aflç~ de nm carro que na nu ite de ·I 
11.º lt do jornal a dh rri cada•. qu e de Jauui10 linha uefruole da sua ca 
f, 1r«1m a p1 d 1e11d1d11s por conterem sa. 
rnaterin conlr ;i 1 ia â lei de li berdade Pro müll c não clest.:ourir o nou:o 

ela p c sso~ . ele ii 11 prens1 •. e Lendo o decre to de 
8 J o corrl'll lt1 conced ido am11 islia go­
rai e completa por Lodos estes cri · 
mes, 111;1nclarn que o res pectivo p1 c­
ces~n cou tra o a~grai'~n l e fiqu e de 
lli!lllium cffe1 10 (J u'elle so raça per· 
pelou sil eocio, como tudo es tá pre ­
cei1oado no artigo 2.0 do citado Je­
crelo. a 

Li sboa, i7 de íevcrei ro de 1897. 
A. d· Sá. - Funseca.-Freire Pimen· 
lei.• 

· !'leio qn e se \' ê q11e a des peito 
de turlos os ~hoso3 cnmm ell idos , aiu· 
da ha um a parcella <le justiça e ma­
gis trnlos qoe muito presam e hun· 
ram o lug ar qllc ,,ccnp~m. 

Com \·ista à pequena e fa cc iosa 
magi s t1 atur2. 

O •Popul ar • refere que oi-rei , 
f>tJÍada<l ó já C!im al ~ tHfl 3S disposições 
l es litmcnt .i ri;1s do gabinete demis· 
si1 nar io, re cu:àra assignar os clecro· 
tos qu e à ultima l10ra lhe mandaram 
c111 du"s p:i~t as , e arcrcsce ul a que, 
se rna rnag eslade assi~ 11a, eu liio é 
qne era o di luvio el a austerid ade mo­
ral. 

No co usol ho de mini stros re" lis a­
do na pennltima s,.. xla-feira, HE­
SOLVEU SE ANNUL AR TODAS 
AS NmlEAÇÕES JULGADAS JL ­
LECAES !eitas p1:lo go \' erno Hio­
lzc-Franco e que ainda mais 
co ucorreram para o a ~i;rava m eoto 

da a u ~ustiosa situação do thesu uro. 

resC'arl:t 
Não corre bem "quadra pa ra os 

p~scado res da nossa 1 ibi:ira. 
As lampreias eslf10 rarcrndo e as 

poucas ()li& arparecom estãc-se ve11-
dt>11dcndo a 800, 000, -1:000 e 
1: ·100 réis ca da uma . 

No mar lern ~ido l;1mli rm dirni· 
nu la a pescar ia feita nos u'1imas J:;is. 

o tcn 1)0 
Tt'm íeilo um lewpo agracla1·el, 

ele mi fa i sc~ ritc, 11os t1llimos <li3s. 
Diz -sc-hia qn e e~lamos em plena 
p1ima1e1a. 

AJJtc.:s de hont ern e l1 011lem, po­
' 8111 , o ceu, que era d1 i um azui pu-
1 issimu,e1J11uli lo u-se u111 pouco e mos­
t · 1J U·11os va gos pr1•uu1ll:iLis J u chuva 
proxima . 

Nuh e1 IP ~ o om dií:-·1:Js no ~ en uo· 
ll'lim da q -1 111 z1•11a ci:r rnnl e 411 11 o 
wcz se hJ-JC dt•: pedir cu mo pr iuc-

~ 

A.dmlnlstrado1· do concelbo 
Oe l.Jo.i fo 11L e sab1;mos que Síl l á 

nom eado administ.rarlM rio nosso 
c11 uçel ho, o ex."'º s11r . dr J oã1 1 Cae­
tau·o da ~'uns cca Lima. memu1 o da 
commissão execu tiva do parliclo pro­
gressista local. 

Di ~po11clo de elevaclos e incon· 
Leslaveis dule s de iulelligeu ~ ia, cara­
cler J e rij ~ tempera, primoroso e 
lhrno 110 Lr atr: ; gtt sa udo da es tim a 
tl e qua111 11s co m s. ex.• pri va m de 
perto, a e~ coll1a do SUL dr. Fonse­
ca Lima para adm i11litrador do co n­
ce lho de E:spozendfl não podia ser, 
nem mais ace rtada ncru mui3 ex­
cel le111 e, assim par ~ os uos:ios intr­
ressos concdliios corno µara huura 
uo nosso parti do prog rcs~ i s l a , 
em c11ji1 gremio occupa s. ex.• um 
logar grad u ~ do. 

1\ir nos~a parte, aqui deixa mos 
bem Co nsignado O n1 JSSO iuco11dicio • 
nal applauso pela nomeação do jo­
ven e talen loso u;1charel , certos de 
que todo o ccince lho nos a~Olfl(>aulJa . 

e=:=--

Cães hydrop1to,Jos 
Va gut~ aram por alli, 1ws arraba:­

<l es eh villa, nus ullimos dias d.i se· 
maru decorrida, 1lois cães atacados 
de raiva. que consta lerem vindo dd 
Gandra, povoação prox irna. 

Grande num~ro de populucs cor­
rf' ram em sua perscsui~ão, con se­
guindo ab ater um d'esles ani111aes . 

O outro aioda and a para ;,IJi a 
monte, não lendo , [elizmeoto, mor­
d1du em uiu gn1i m. 

Pedi mos a. qu em compele para 
conli ouH procedt!udo cum todo o 
rigorismo à exlinção d'estes auimaes. 
º bem da segu i auça p11bl1ca. 

Es te íaclo é mntivu ha,,tan te p;; ­
ra acabar com as cou t1' mpu1 i s~ÇÕ tl s. 

A§semblefa Es1>ozendeu sc 
l'Jra um dus l1 ez nlliuws di.is 

de Cai na vai, consta que se i> lluél ua 
um bailo ~•A ~ Qu 1:: R nas sa ias d'es lo 
flur escculll as sociação recrnali 1a . 

O C:omme1·cío de Portugal 
<icon sel ha au ~o v e : no, em vi sta 
das prcca ri as circumslaocias do th e· 
so uro , o se~uiu l e ex ped ienle:-irn i· 
Lar o q11 0 se foz em H e~ p a nh a, e 
lançar um graude empres lituo ua­
cion a 1. 

ChegJ a pai eccr soulio de poela,! 

Deso1· ilem 
COl!I 350 pag. Jrn11cisn1 1l1sr Jcrrrira 

O C•l,lll Je cada fosc. é ape na s de 
Nr> rlomingo p·1ssaJo ho111e ahi ,, 4-0 rPi•. , . 5 

P
'r 'ós lad os ílo !"citai « rn r1 ~q 11it os -O n º '1.. vnl. XII. ~esp~ tlan111 a ou· ---o -- ' 

. tub r11 de t 8\Jb. ria ace,·a1Ul do Gu i· E1!1pecilllidllde11 r.ujo fabrico são 
por cunlas e ~orcbs por mosquito s», . mni·i\Ni, '"lios~ puhli ~ ação da Socie- u11 1ca ti exclu ~ ivarnente d '~s 1a casa: 

22i RUA DA EGREJA, 23 

segun1io ll OS lnÍormaram. dad1.\ ~larlins S~rnrnnlo. 
Mnita (JHI C ada r'Í:l, nm 1 vozearia -O n. • t 'ZO, a uno IO. °. da t;nc,: · 

íle mi l J ra bos grilos ~fil , clivos e clo11e11ia d 1olil l<'amilius. a pulil1· 
, . ,0 ~ 'Á. c:.1ção m ;1i ~ bar"ta e mais elucidatil'a que 

MU C IL\~ _e , A3 M s. . - ltlillUS lllll P o rtu ~a l. 
l\fol1v(I: excessu de l1b açoes com -O n.º 4 da apimentada Blblio· 

O 3Uill lll0 da uva . lllec·" de {J1111ido, rep1is ituri11 tle 
R e~ ultado: al gun s ferimentos, contos g:.la uks 1•ropri 'JS p<ira h om ~ n s. 

rouras ra sc•adas, b e t;na l~s partidas e l~~ i u 11 .º 1itu_la- se _« Cumo ~e dupe~-
" " nnm patos» e foi e,cri pto por l3 occac10 

ETC~:rnnA. Juoior. 
Perto da desordem viram·se ai- No prélo . estfo: aExrrav~gancias de 

gons cahos de policia. B oca~e» e a No baile da Trinrlade . •>. 
l\las os cl.Jr otos a uaJa se mo- Cus la cada volurnesinh11 100 réis 

viam• .. , -Os n.º' 8 e !J . vol. 2.º, J 11_ A~·-
. . , clu• olor;o 1•0 8°1 ur;uêz, collr>cçao ti· 

Pelo qtrn mo~ lr aram ser uns har· · lu str ada Je ma1e1 ia s e n11Li cias publi ~ada~ 
r as, uns 111Ó ES ! pelo M us~u Eliinog·r apl1 ico l'ortu guoz. 

Real d '11gua 

Ha\i3f11ns de dizer que tinhamas 
cá um juiz Veiga ua fl sca li s~ção 
d'esle impos to, ma s não o d ize mo~ . 

-O Cnll\lo~o doli ' ' inllo• 
eeu·in t1tu1 á e:.;po111ic1\o uao,·e ·a 
cln .4f'l'lca do l!tul. 11::.lia lho rli stri · 
IJuido pelu Miuis ierio das Oura s Publi-
ca s. 

-!llonolo;.:011 em ' 'e1·80 , pnr 
cu\llia» , em u111 lu111 1>sinhn <fti 't.7 l"'t. • 

cá 11 rir coisas. . • · · 1 · 1 . . 111l1 1 a111un 111 1111pr rS5 1J u u1 lit1Jo pe a no· 

Os srs. guardas, 80 qtrn nos di· va •Livra1ia Ta1·arl's Marti11sn, do Por· 
zam, es tãu cumm ene od~ por hi uns 1 t:>- Todo ,; mui10 engr:içaJ us, chring do 
c.ertos abusos e arb1lrari ecla des , u11s ; (11n « vor vu », os \'n rsri s de AILa , ps r!U· 
alre\' imentos i1iantli1os r11111. ile1:erto. 1 rlun111i1J suli ljll e sll_ acu herta nrn _111a11c e· 

. 1 b11 de 111u1to lllHl!C lrn ento l11t era110 . 
o re ~ ol a mento porque se rege m uao -'--Cntlllo;;o do J o i·uall~uio 
IUJllda COffilllCllCr. poa•I U@:Ul~Z. illlPl't1SSa11te l!'ah ~lho e 

Mais ju izi 11ho. se querem ser me- ' CUl!lf' Ílot;:"L 1 dos principaes jornaas p(J r-
nioos buuitos sim? lll ~n1iz 11s. Í1·it11 pel1> H. Juà11 Porni ra da 

' S:lva, cooct> il u itlu li\J ciro do Lisbrn . 
~~ 

P;u-tldop1·og1·esslsfa · -· - ----- ~ 

Foram anle-huutem a 13 , aga cum- . A N" N" U N' OI OS 
priment ar o novo e illusl1' rl clteíe tln 
dislLiclo e confere nc iar com s. exc. • 
sobre asiiomplos relativos a es te par­
tido, os srs. Cnoego Morgado, dr. 
Fonseca Lima, D..: lfino l\l 1ra n<la o 
l\l~ no e l J11sc G. Vi ria::. Boas . membr os 
da commissão execliva do mesmo, 
n'cste couc~lho . 
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O A dnünistrador do 
Concelho d'Espozende, ele. 

. FAZ saber que na A· 
Jminislração d' este Con­
celho foi rnquerida licença 
1101· Miouel Rodriuues Bar-.., l:'> 

. bosa, morador no lugar do 
ltegnlnmcnto do llt>gililo Ü ·, ]· f •) " ·, --]· 

1"1·ellinl. 01 1ypographia Miner va , de lll ü ll O, < c.l l eguezia l tlS 
fi' arnali c:io . acaLa Je ~ ahir a ln me úm vo- Mal'i1d1as. d'es l.e COllCl'lilO, 
lume escr i pio pu lo sr. Hon1 iqne GHcia . · · f' ' · 
Pereira fünin s, 1al e11toso aju dao re do para Íabl'ICil l' OgO d ai'! 1-
c•: nsmarlor priva1ivo do rr.i.:i slo predial ti cio e deposito de pol \'0-
11 aq11 ella corllarca. pulo qu al se l'é o , . 
quintos. r xc.' é Íll11do u•• as;;ll111plo do l'a de 3." Cathe~O IT~ ']llC 
qlle 1r ata. Traz _uma vasla collocção de SO acha COrtl(ll'eltenJido na 
for111ul:is dus rl1 1•crsos ~ctus tlo ffig1sto 
prn fü l, <iV ~ r b~ lll eOtOS, CarJCP iamCO(OS, 1: classe CQffi a· designa• 
cer1ifica 1los e nnlas rle reg i, 1t1s , de pe· ;:- d , , , , 
tições o de morlolus para os Lermos Je Ç30 e FOGOS Db ARlll<lClO 
ab111 1u;a e e 11ct1rrnmo nto nos l~vr 11 s rias (DEPOSITO E FABlUCA DE) pe­
co ns ervalortas. seg uida de vanos apon- 1 . r . · j• d .:i 
larn ento; uleis que [Ol'llatn esta obra dti o que, e1n COtltül n11< d e 
um valai' uiuv .• du paraº fim ª quedes· do art.º 6 do Decl'elo de 
unad~ . 21 d'O L l 1 1· 8)i:3 -A·edi çân é nilitla e o seu CUlj tO é de ' U Ü )1'0 ( 8 V 1 SaO 
500 réis , ap~ n~' - . . convidadas todas as anc-

Ao sr. l'eru1r:i Martins mnt lo agrade· . 
cidus pela penilorante ull::n a. ton d:.icl0s , chefes ou gcreu-, 

Bisco uto , ~ystema, de Vallongo IOO rs. 
Bolac ha fina de aoua e sal 80 • 
lli ;conto 'Boião de Casaca. f20 • 
llit n «pal itos de araruta9 120 • 
Dito de rhocol~te fll.O o 
Bulachi11ha doce i20 , 

Pão de 1liversas qualirlarlos manipu· 
lado ptilos ' Y>temas porrugullz e lirazilt:i· 
l'O. 

Além d'eslas E'SpPcialidad es, esla ea-
. sa lem á v~nrla urandu varie1larlti de yj. 
ohos fin os , fi go,. de caiu e co::irà, queijo 
da Serra e londnno, pa .sas de Malaga e 
OULl'O S ge n1iros. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIA.1.1 DADE 

A ll!O reis " meio lilro, só o vende 
em Espoze nde a «Pad aria Luso Bruilei· 
ra» de 

l~1·n11cl1;u•o do1u.~ Fera·eh·n 
HUA D ,t. EGREolA 

Expcrimeorar para :waliar. 

Emrr•· za Liu orHia Li •honP- nse 
LIB A NIO t.t.'. C(;NU.4 

----=..:==-----
(Collecçfao de 1•1u110 do Kocl.: 
Em ruuwço de Lli slr i buii.:ão 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 1 é1s por seman :i e1u Li~boa e 

Purto. 
N~s provínci as, fasdc . de !J6 pag 

'1 20 1 é1s de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e pua que se accei· 

Iam assignaluras á vuntarle dos srs. su­
hscriptores : O Coil!Hlinbo Zi11h1n 
O 1JomcH11 clol!I ta·es cal~õe11 Ir: 
uu'io dn<·c111lll!I, n la•mâ Aa~na 
o meu , ·h1inbo Rayu1111ulo o~ 
Ctuua na·"uca. 

No prelo 

JUIZO l{JNAL 
EV 1U~GEl~no DA CONSCIENCl..t. 

Pen· A.U811M(U de LllCCl'd" 

l'etli :lo;; á Eu11,..e11a 1.1lte1·1u·la 
Li8bon t• 1u!le 1.11uu1io ô.: Cu11bn, 
T. de S. Se lJa sLi ào, 3, Li sboa, séde pro· 
l' iso ri a rla Empreza. 

No Porlo--Ce11h•o de 11uhli· 
cac;õ~s , 1 ua de Sa11ta Catl1 a1ina . 229 
e 23 1. 

E10 Coimba·n - !\ gencia do Ne· 
gnc ios U11iversilariu s tl e A.dti Paulo e Sil· 
l'a, rua do lufante ü. Au gus ro . 

SILVA l"IN'l'O 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinze n ~ l.-Slliiu o o.• 

7-50 1 éis em 10-do o reino. 



O POVO E~PCT7,ENORN~R 

Pl\IYI~HIO UC~USIVO 

A 
B 

DOENÇAS DE PEIT_O 

r ~m~H~ rf ITílíl~l r rílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_por PEDR<? AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chmlo, Pha~maceullco foru ecedor da ,Real Casa de Sua fügesl:ide Fidelissima Bl-Rei 
• S~nhor D. ~u1z _ 1, Membro llouorario da Sociedade Pharwa~ulica Lusil11ua, e de oulru 
aoc1edadeo scteut1ficas e 111dustriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, q~e é um excellente e agradavel alimento repa­
rad?r, de fac1l digestão, utiliss imo pa ra pessoas de estomago 
d~btl ou enfen~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
ment_o que pe~a sua acção tonica reconstituin te é do mais reco­
nhec1da proveito nas pessoas ancmicas, de constituição fraca, e 
e~ gera.l nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se_ faz 1faquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conbec1da no estrangeiro. 

Ha. tamb,e1n a 1nesn1a. farinha peitoral pre­
para~a SE~'I FERRO, para os cu,,,.c:;19 e1u que 
elle nao &~a u.coll.Jilelhu<lo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l!nl«'o appr11Tado~ · le1Jalmon'e auelorl•ado pelo eoa•elb• 

de •Ilude publlea de Porlusal e ln11peetorla Geral 
de ~&lea• da CJar&e do ato .de .lanelre. 

A efficaci.a d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
~bservações . nos h?spilaes e na clinica particular dos mals dis-­
tmctos med1cos d este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considerai-o um verdarleiro especifico 
contra as brnnchites, ta1l/o agudas cww chronicas, defluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e astllmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as in-itaçôes nervosas. 

Cada frasco eslá acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'8ções dos princ!paes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Braz1l. 

Na parte eollada 
do envoluoro esta 
Jllinha assignatura 

'com tinta azul. 

Deposito geral - Plrnrm:icia Franco, Filhos 

ADARIA E MEHCEA RJA LJSBONEN-1 ~ºº a··ºo 
SE 2iiO ~;.~:mmaa. • .. · · · · · 

1 
;

0 3 d~ 12:> 1'1•, : : : : : : : : : : : : : 90 

ANTO~IO JOSE ~1ERNANDES ~0 • 12 gr. . . . . . . . . . . . . ,..,. 

i9 E 20, HUA Dll\EITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fa1·iHhns 

Flor- Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca » » .75 k 6:825 
N.• t » >1 Sacca 75 k 6:675 
N. º 2 • » 6:525 
Bica fina SS · « 55 {:600 
flol ào S F (( 45 f: 250 
Farello SG « 40 t :050 

Todos estes preços téem o au gmen­
to .do c~rre lo e de t º10 al ém dos preços 
acima mdicados , 

Oepo>ilo dtJ tabacos e lumes de cera 
e rlu pau . pelo preço rlas fabricas, pelro­
leo , por junto e a retalho. 

Oi versos gP- Deros de merc earia, vi· 
nhos fin os, L ~ hida s alcon li ca s, stoarina s. 
cebo, azei te, l.iac,1lhau, arroz, batala do 
Douro, sr . 

CJAtÉ DE 2,' QUALIDADE 
Kilo"1•a 1nn1a . . . . . . . . . G-fO 

Em pacoles de 
liOO a-1•ammn9 .... . . . 
2ii() !,;I'. , .. , , , , . , . , , .• 

1 2G g1•, ... . .. .... ... . 
6~112 .: ........... . . . . 

~30 

160 
80 
4.0 

CJAl~É DE 3.' qUALIDADE 

1Kiloi;1·nmmn . . . . . . . . 4.80 
Em pacotes de : 

õOO ;r, .. . .. ... ... . 
2GO ;1·, ........... . 
1 2G i;-1•. • ••••..•• . •• 

02 ·l 12 gr • . . .. . . . . . . .. 

~MO 

•~o 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico d4"pof!lilnr·io n'e@fn \!illl\ 

ANTONIO JOSE fERNANOts 
PADARl ,t. f,ISBON(.;N8E 

21, ltua IH1·eilo, 2~ 

lura das scenas, que consJitu em o entre­
cho do fo 1 mo so 1 omance O l~i lho De 
Deus , assim co mo tarnbem pela eleva­
f,' àn e es mero da su li11 guagem, oste tra­
balho tem rvid Pnlemenl11 lodo o dir«·ito 
a so r com id eradn como uml joi:\ littera· 
ria cio vali,,sis< imo rp1itate. 

o l~illlo d e 0 <' 118 é r1w1larlo em 
f·,c tos tão :ihsol uta111e111 e verosim eis, e rle­
sn nrnla as suas peripPcia s co m urna natu­
ralidade tão complNa, qoe o lritor jul ga 
es tar assi stindo a urn 1los muit 11 s drami1s 
co mm oventes , q11e a carla passo se en· 
con tram na virla real e po,i tiva, 

O Filho df' D4"u8 se ria ~ ó por si 
uma alli rmaç:w hrilhanLissi ma rlo Arande 
tal ento do seu :1uth,1r, aMaxime V1il ori s,» 

• se as suas rroducções an1 eri ore8 o nàv 
v essem co llocarlo jà na e l eva ~ a es po e­
a rp1 P. só porlo ser attin µiila pelos privi­
lei! iados ria intel ligrnria. Oeve porém, di­
zer-se-e n'es ta opiniâo é accorde Ioda 
a imprensa fran ceza. que aprec iou em 
lerm os muito li so n1;:P ir11s o nnvo roman ce 
t.l e i M11xim e V;tlor is-que O Filho de 
Dc'U8 é , RPlll duvida alli!lllJla, o m ~ is 
vawoso e natural de lodos os se us traba­
lhos. 

DesejanJu os edilorcs BELEM & C. • 
a torlu o lranse aprese11lar es ta obra ver-
1ladr iranwnle excepclonal pelo ,eu µraude 
merec imento. em edição d·· luxo de gran­
de f1 1rn1ato, eg u~I á erlição franceza 
L'enfon& du .,oo Dleu, reso lve· 
rarn :ilterar o [ormato rlas sua s edi ções , 
pois que rle outro morlo não poderiam 
ulili sa r as ma gnifi cas grav ura s que com­
prarn m ao erlito1 fra ncPZ. 

3 fullia s ill11 stra rla s com 3 g~avuras 
te urna r.a pa , 60 rs. por 8emana 

c ~ rJa ~~ ri 11 rle '15 [o lhas, COlll 15 gra­
vuras, cm brochura. 300 réi s 
DOIS BRINDES i\ CADA AS· 

' ' iai;c' m de \,'nsco da Gania á 
ludin 

Des~ rip çã o illustrada com os retra·1os 
d.El·Hei D. Ma110 PI e dll Vasco da Ga­
ma , e bem assim com a represe ntaçã o rlo 
embarqu u na praia rl o Has!ello Am 8 de 
Jul 1. o rl e H!J7 . e das rec1·pçõos aa Judia 
e em Lisb11a. 

E um "r·nndio•o 11nno1•ama 
de Helem 

Copia !id do uma pl11Hographia lirada 
expressamenfll para esse fim, represen· 
tando o Hio Ttjo e os rloi s monum eutos 
co111m emor;1tivos do d esc11 Q.rirn~ulo da 
lndia-A TOHBE e o CON\l'ENTO DOS 
JEHONYl10S manrlados cuastrnir por 
El-R ei D. Manoel: lambem se Yé no pa· 
nnrarna a E:;?rnja da Memoria. o BP.ai 
Palacio d'Ajurla e ou1ros edificios im­
porlantes. A eslampa é em chromo, e 
mede 72 ><60 centimetros. 

Brindes aos angari adores de 3, ~, ~. 
7 , tO , e 20 as signa1uras nas condições 

1 

dos pros pcc1os 
A empreza considera corre~prnrlentes 

as pess11B rias provincias e tll1.1s que se 
1 respoD ;;a bihsarem por 3 uu mais assigna· 
·11uras. 

A commissão p~ra os ~rs. corrcspon­
. rlcnles é de 20 0 1• e sendo t O as,ign; lu­
; ras ou mais terão direito a um exemplar 

da obra, e aos duis liri11d e~. N'este s~n· 
lido ror.ebem-se propostas. 

Acceitam-se corre~pon1lr ntes. 
Pedidos :ios <Jrl itores B ~ lem & C. • 

26, Rua· do Marechal Saldanha, 6 
Lisboa 

1 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, rPce itas e cnnhecimcntos 
praticos. aproveitavcis ás sc iencias, ar"tes 
e i'n1l ust ri as. 

Conse lhos e instrucções sobre hygie­
ne , medicina. vet ar inaria, agrit:ultura e 
jardi nagem. 

Phisica recrrativa, problemas do~· 
jog os do xadrez, damas, rlominó, caJ· 
las, log11g riph os. ele. 

Empreza-George Lefe\•re & C.•. 
ll edacçào e admini stra ção 35, Hua 

lveus, 35. 
Lisboa 

LA ULTIMA MODA 
l!ienianarlo de moda• p1tra 

se11horns 
EDIÇÃO EM l-IESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con­
lém numerosos modellos de ullima no· 
vidade em trajos, chapeu~, ,adornos, pen­
teados, ele.; revislas de modas e salões. 
J~ o unícn dos da sua classe que se pu-

CAFÉ ESUCI~L MOIDO 0 FILHO DE DEUS 
blica em Hespanha e mais baralo. 

Preço da assigna lura em Porlnga 1: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 

l)f; 

1~~mt~ & ~ioibkgnttJSJ 
DE 

LISBOA 

CAF(~ SUPEIUOR 
.líilogrnrurua ...• , .. , .. 

Em pacotes de 

NOVO ílOMANCt Ot bílANDt srnsA~ÃO 
Edição de luxo cm papel rle 

1t1'n 11de ro1·1nn to il l 11s11•1tda 
,C ODl rini8 1ii iOIU8 gra­

vua·ns fr•nnce zn• 

Seis mezes · . . • • • • • . • {~ 700 » 
Tres mezes . . . • • . • . . . 8G5 
Numero avulso.. . .... 65 » 

Todos os p,.. diàos rle as sii.u1alura devern 
ser feitos ~o sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Hua da Padaria n, 0 32 . LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozen1len-
Pela combinaçfo verdadeiramente se» moslram-se os n. 00 da «Üll11na Mo· 

admiravel e pela impressionante contox-, da». a quem deseje as s i~nar. 

HENIH HOCIIEFORT 

AVENTURAS 
VAÇÃO DO E~1 · "' 0 E rrnV.'" 0 SNR. D. 
A~JEHll:O , C.rdeal-Biipo do Porto. 

Dis11 ih11ir-se-l1 a uma cadornela por 
s1•m ana cu11lontlo cluas fol has de f6 p ~ j!l-

DE J\t1JNI-JA VIDA na s c~rla urna, fo rmato grrnd o, em typo 
TA - nuvu P bem le;d vcl. Preco de ca1 la rarler• 

ADUCÇl'\0 - DE ~- DE CAS- 11 pta mo reis. p ~gos no
0

ac to rl :1 en1re1?a. 
, . _TRO ~EROMt:.NHO Os n::s1J,;nantes rln pr11vinc ia pa~~ rão rle 
E a h1 s1or1.i d11s 4-0 ult1111 os ann os 1 w ico em rinco rasei. 1 •· .1 do º , . f · . · . 1 ·. · . · · · ~ n os, e11\1,rnu o-se· . ,.. ov.1uo rancez, na o n11Ja_ 11,ton;1 es · l lhcs 0 i·ornpeltt nl e reci hn. 

Cripta eru tnda sua >BV fl ra llll eg rid ade , 1 • rl'1 sLrr il ll.rÇ'l j' l 1 · f · 
1 

• • 1 · · 1 · ' ' ' o 1 e' as o i ra~ se ra el'a 
por urn 11 storia r or llllparna, ma s sim com tnda .1 r<'"Ula .·rl · 1 · 1 ,1' 1 - d f · ' ' "' r 1 .t i C , VI' tl quo lOuáS 
urna re açao ns ~"~os. que prese ncJOu o ellas se encn niran; já impr essa.'. 
aucl_nr, (u.m oppnsrc1ormta encarnr çado) , EX~HCICIOS ()!<; PEIWEIÇÃO E 
e,c r1p to n 11m As lylo w1gularmente colo- VfP'l'"lll~S r · r~l'fQ ' I ' \-S 1 . Afl' , . 1 - . l U , , 1 l ' J 1 • ' r I' O r <' V . O n • 
11 1 o~ nerv oso, 'IUB uao recu1a o tPrmo so H o r!l'i~ 11 cs, 3 voltllfl• !S '..l$0ú0 
pr,opno. . . ASSÁ SSINATOS '1 AÇOt\lCOS 
C ~ da somaua sae um f.1 sc 1cul o com 80 Léo T;ixll. -1 viilumfl , i $OõO. ' por 

paµinas AIHllB . .\D tl BES O\ LUA [ 
Provinci -is-f 20 réis caria fa scir.ulo Taxil, i volume. J;9000. ' por ,éo 
Dirigir os petli~os a CTnillarrl, Ail-

laud & C .•-Hua Aurea, 242-LISl:lOA · 

ANTONIO DOUIUDO 
Editor 1:a 1liolico. 
Bua dos Marty res da LibHdade, H:i5 

-Põno. 

Julgado Municipal de Es-
pozende 

2 EDITOS 
ltE 'l'HIN'l'A DIAS 

( 2.1 publica ção ) 

No inventario a que 
T~ ndo rece bid o instantes pedid11s pa- ' l · · J 

ra a1rir novas :issignaturas para as obras ll e.s e JUIZO Se proce( e por 
de 1·u110 que temos publicado, e riumn- ob1to de José Martins uo 
do ser agradavel ao publico catholico, P'll • 
qu P sempre no~ tem anir11ado nas nossas 1 :li', qne foi · Lia - freoue-. n 
emp cezas e ajurlarlo a levai-as a cabo, zia Lias Marinlias, cila íl·Se, 
reso lvomos abrir as>iJ;?natura, no princi-
pio cJ ', Sle anuo de f8!)ti, para as rnguin- por editOS de f.rinta dias, 
les ,,IJras. cuja distrib aiçào re gular prio- todos OS credores OU le­
cipi:1rá por todo o rnez rltt fo,·er .. iro. 

A BIBLIA POPULAR \LlUSTRAOA gatarias desconhecidos, e 
('' ELuo E No,·o 'l'ESTu•fü~'l'o os interessados Joaquim 

P1d1i AbbarlP. Drioux, rlr. cm lh ei: ln gia M l" ,1 p l 
e antigo p1ofossor do Seminar!o de Lan· 1 ar IOS uO ti Jl' e mulher 
gres. e Antonio Martins do Pil­

Approvada pelo Cardeal Arcebi spo J 
de Bordem, fl Bispos de TarLus , de S. ar e mulher, da mesma 
ClandA e.de L~ngres . . freotrnzia e auzente em 

Versao du frrncez do Dr. Anlon10 rl . , 

Pereira dtJ Paiva e Puna. parle rncerla llOS Esta-
Publicada com permissão do Em.mo dos Unidos doBrazil a 

e Rev.m• Snr. C·Hdeal Bi spo do Porto , 
Offttr .. cirla ao Ex.m• Snr. fim de fatiarem a todos OS 

CONDE DE 8All0DÃE8 termos d .l ' t . t 
Ad ornaria com mais de 300 gr .. vuras· • O :'' ·O Inven a-
Dislribuir-se-ha uma caderneta por 1'10 e deUUZll'em OS seus 

semana, contendo duas folhas de oito 1-1 1-1.e1· tos 
paginas, em bom papel e format•J gran· J no mesmo, que 
de. corre pelo cartorio do es-

Preço de e;arla cadernel;L 60 rei~.- · ? • ., 
Os assi~nantes da província pagarão de CrJVaO respectivo, na for-
cinco em cinco fasciculos. . ma descripta nos paraora .. 

As pessoas que dese1arem receber I . D · 

mais que om lasciculo semanal, olume P 10S terceiro e quarto do 
º.º a obra con.1pleta poderão assim requi~ artiao seiscentos e noven-
Sllal-o ao eduor que promptamente fara D • . 

as rumess~s que 11ie . r.1 rem rei tas. o pre· ta e seis do Cod1go do Pro­
ço da ass1gnatura VJ~or~ ~r:enas pelo cesso Civil 
tempo que durar a d1 stnbu1çao da obra, , • 
sendo elevado logo que finalise a ultima Espozende 15 de A-
di8lribnição, a t d 1896, . 

1'P.1!idns an erlitnr ANTONIO DOURA- oOS O e . 
DO. rua do;· .Manyres da Liherdado 1ü5, Ü escrivão 
-Po110. D Jí! d Mº ct' S 

A BBA DE ~IOICNO 

ESPLE~DORES O\ FE 
Versão por111gu eza ~o PADHE FRAN· 

CISCO MA!';OEL VAZ au1igo Missiona­
rto rl' Africa OriPnlal. 

COM AUCTOHISAÇÃO E A PPRO-

e tinO e ll'an a 'am-
paro. 

Vi-O Juiz municipal, 
J. Simões. 

Vlaor do cabello de 
1' YEH-fmpede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
calJello grisalho a sua vitalid<1air 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
Ayer, O remedio mais seguro 
que ba para cura da to••e, 

bronclalle, ••thma etuberculo• pulmonarea, frasco f~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

Eiurac&o compo•to de ••l•nparrll11a de 1'yer-Para 
purili,~ar o •nus •• limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropllula•. frasco fliOOO reis. 

O remediu de 1'>·.,r contra 11ez6ea-»Febres intermitentes 
e Liliosas». 

T?dos os remedios que ficam indicados são ai lamente concentrados de 
maoR1ra r1ne sahem bar~tos, P''r que um vi~ro· dura muito tempo . 
. Pil una Cathar·Ucaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
ID le1 rameote yegetal. 

Perreuo de•lutectante e purlncante 
e •EYE8-para des infeclar casas e latrinas; lam• 

bem é excellentP para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa, limpar met~es, e curar feri~as. 

Ventle-•e em toda• a• prlnclpae• 
• ---::_--::;;;,_ . - _.. pllarmacla• e drol(nrlaa, PREÇO 8-10 
'f.e - Y' ' · C.,. Ri:.c.is1l'-I' REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

·a rl evolver o dinheiro a qualquer pessoa a qutim o romedio não faça o 
effoilo quando o doente lenha lombrigas e seguir exaclameute as ios-
trucções. ' 

~nbone1c11 de v1ycerl11n marca «Cal!lsel• » multe 
;1·ande11, da me11101· qualidade e nn1acinm a peUe, 

1•1·eç.o too rei• aduzia · (.1) 


